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INTRODUÇÃO: Os traumas ortopédicos constituem parcela significativa dos atendimentos nos serviços de 

urgência e emergência, configurando importante problema de saúde pública. Entre eles, os traumas da coluna 

vertebral destacam-se pela elevada gravidade, complexidade clínica e impacto funcional, associado a altos 

índices de morbidade, demanda por recursos assistenciais e repercussões socioeconômicas relevantes, 

principalmente quando acompanhado de lesao em medula espinhal. OBJETIVOS: Analisar a importância do 

manejo inicial das lesões traumáticas da coluna vertebral, destacando a realização de avaliação clínica e 

exames de imagem para identificação adequada das lesões, definição da conduta terapêutica e prevenção de 

complicações, especialmente déficits neurológicos. METODOLOGIA: Este estudo consiste em uma revisão 

narrativa de literatura incorporado diretrizes de artigos e teses nas bases Pubmed, Google Acadêmico e Scielo, 

dos últimos 6 anos, utilizando descritores específicos com ênfase em uma síntese dos conhecimentos mais 

recentes e de maior consistência científica. RESULTADO: Os achados demonstram que o tratamento das 

lesões traumáticas da coluna vertebral depende de uma avaliação inicial criteriosa, incluindo exame clínico e 

radiológico. Observou-se que lesões estáveis, sem déficit neurológico, apresentam boa evolução com 

tratamento conservador, enquanto a identificação precoce de lesões instáveis permite intervenção adequada, 

reduzindo complicações e melhorando o prognóstico dos pacientes. CONCLUSÃO: Evidencia-se que um 

bom manejo inicial dos traumas ortopédicos, como, fraturas e luxações, podem garantir uma recuperação 

adequada e diminuir complicações futuras como lesões neurológicas. Assim, faz-se necessário uma boa 

anamnese, junto com o exame físico e radiológico para um cuidado assertivo, garantido assim uma 

identificação precisa e evitando intercorrências posteriores. 
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